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! E/ dever de todo 8at6fico t 
t auxiliar a im·prensa 8af 6lica } 
[ } 
{ Além dissJ damos os segu��.�es privilégios aos nossos assinantes ) 
{ l-A nssinatnrn ,\nun ele 6 rupias pócle ser paga ern trêls prestar,0es, s�ndo n primei· ll 
� ra de 2 rupi:1s, paga adiantadamcntc, e as restantes duas com o intcrv.ilo cl0 três meses. 

(l1 �l 2-0 nvme dos assinn.ntc;;, com n. sua inten�iio particular, scní. incluído em muitas X 
)(

. 
missas resadas anualmente pelo bem e�pirituul dos nossos assinantes, e l>emEcitorcs. 

'lk, 1� 3--·A'CJuêle qne nos cnYiar 5 nssinaturas {u1t1as pagas acli.intacbmentc, e1wiaremos a 7, 
).1' nossa revista gr.itis por um ano ou daremos um pre:;cnte ou o ,;eu Yalor de 2 rnpias e meia. 'i l, 
1� Os a:ssinantcs que p.igucm adinntadamente a sna nssin::tura ánua de (j rupias .;té o }( (i fim de De,:eml>ro tcem êst<� pri,·ilégio :-

J 

{!" 
4-A Hc,dac<;:1o h.t-de depositnr nit Caixa Rcon6mica Postal, l rupia ele cada uma ,11dns assin 1tur;1,; :ínuas dP 6 rupia,, p:,gas adinnta<hmente. !} E-t,t quantia ser{� dislríbuid,L no fim do nno, que termina no Dezembro seguinte, /i 

x
,1.

desta manl'ira : 'k,
ÍT" a) A' f:tmíli-t ou qnalquer pesso:1 indicada por fl<', elo assinante falecido no decurso do

JÁ, 
ano que ,·ai elo próximo D,·ze11,bro ao Dezembro seguinte. 

b) Ao assin:rnte que durante o ml'smo aco casar a st1n. filha on i1·m,i.

{ 
e) Ao :i!:'sin:mte rujo filho ou irrn:1o f<•r ad111itido no n:esmo :1110 como aluno interno 'il 

{ 
no fem

t
"
;, �:,'.�:·:;:� q<>e p,ga,em , cJ;antadamente a "";natu,·a imua depo;s do Do,�mb,o ) 

i 
} il 

terão o ITil'Smo p1i,ilégio no ano ::;t•guinte. 

X 
6-Sc no clecurso tlo ano Yier ítnico pediclo nas ci, cuns:âncias mencionadas tôd,t a

·{1� quantia ser-lhe-á clad:1.
Ã

Í
7-Se n:io hou,·C'r nenhnm pe,li,lo durante um :1110, a qu:intia será creditada pam ;º

J 1� ano seguinte e assim sucessirn111ente. 

<[ 8-Unico pedido ele qu:ilquer as�inante a favor ele uma s6 pessoa n:is circunstâncias
} 

J(
. 

acima mencionad:is scr:1 atendi<;o clur:1nte um ano. ,1�1l 9-Serão deduzidos 25% desta quantia para :is despesas do e;s;pediente.
X1. 1

1
_ 1'" K. B.-Conforme ·0 nosso cálculo esperamos que o total ela soma a ser clistribuicla )( 

{ 
será mais ou menos <le 5000 rupias. 

) X. I1 cnsai scri.,mtnfr até 1111•• ;tdll'is a rnzão por cruc não dtHis

'i

l
1 

{ 
,issin.11· c,111 nc, ista. 

{ 

x, ., 1 ,f 
il 

.... sta114 o ro11rc•11c·idos ;11m•ssai-ros ,l ser nossos c1ssi11a11trs ton, idando 
r. 

{ 

os outrns " fazerem o mesmo. 

} 
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E' dever sagrado de todo Católico auxiliar a imprensa Católica 

c5g lodo C11/óliro tem o dever illdetli11â,rel de au.ciliar as .li isMies, como muito be,11 te111 ctcent,mdo, em /6.tas as (lcr,siík�. o
ncfual S,,1110 1'011/i'ire, Pn,,a das .ll is,tieR, q1111 pn,·a esta santa causa se le111 dedirndo de corpo e alma, é �r;1111 l111e11t11 
i111perio:o que lodos os C11tó/iros nuriliem 11 !mpr,11sa ('n/ó/irr., como tee111 rer.on,c11d(((lo os l'apn8 au/eriores e o Papa 

rei 11n11/e Pio XI, 1•11bf,c,,111e11tc, e,n sepz111les patarr,z.ç "E,11 vil• !vireis de co11slr11 ir iyre;,,s, ,lar missões, /1111,/ar escolas, lodo 
o vosso lr11lmlho, tn,fos 08 110.•.�os es(cJrços .,eríi.o de,frni lo., .çe 11ào purlert!es ,n,,11e}1r a t1�fenú11:i e a ofe11siva dwnrt Im
prensa f 'atólim .,in, ern e l,ol, ·, e com 111,1,s é 11fase ai11d11, " Le1•11ria o 111e1t sa,.,.ijicio ao r-onlo de empe .. /Mr o 111eu a11el, a cr11�
peilo, al e a 1,,,ti,ia. co,11 o (/111 de 1111.rilütr 11111 jor11,,J C,tlólico." /.e.�pert,ui.lo 11()11/rM a re.spo11sa/,,/i.l,t:le de au.ú.liar a J111 pre1ms
C°(l/ri/irn, !',o XI diz : ·• 81 dn·rr sogra do de todo Catól1co 1111.nha r ct I ,nprcnsu Católica e fn;;er crue ela le11/w a mais larga circulação
possice/ no 111no do 110.•so, oco.''

l 'é-�e. evi.lcnlc111e11l•, dé.,ses a{)élns e,iér!Jicos 111e j,cem 11.f111•or da T111pre11sa Ga1ólira os P.,pns rtnleriores e p1·i11ci,1a/111e11te 
o aclital, que í:le.s querem ,111e lodos os Cafvlicns, sem disli11 çilo cofre"" iust!'lli•fos-. os 1t11.z((11betos, au.cilie,11 a f,uprensa Católica a
ponto de c11pmhar"'" 11i,1da os s-.u., objeclos pt'eâ.1sos rarn evit,,r o dc,arctreci,11c11lo tlésses ;amais Católicos que tee111 co111tçctdo a s11a 
p11l,/irnção fartl/1 11111 fim al/a111e11/e nobre. 

Se lzoie 11a !11 /io;t 111 ,,itos .los jornais Católir.os,-r,lg11n� dí:/Ps com IMPRlllATUR dos Ordiuârios e oulro.� q11e dc(e11dem oi. 
pn11ci,>i11.s de C,doticismo e111 líU!ls as s,111s li,1/N�-/ee,n deSr1J1arecid'1 de rirculoç,.io, n,io 1.·e,,1os outro m1Jtivo para isso se1uio a falta 
do a1,oio do público ( ·atóliro.

Q; (),,tó/ü;o.ç dew111h-,cc111 és/e seu d�ver? rut11111e,1le que nilo. Eles S'1be111 no e sabem rrelhor tio que os direclorcs d11 
joruai.s C,,tóliro.s ffUC a l111pre,isa C11ló!i,·te é a 1,1ais cerle:r,, e ,, 111oi8 ,,n.teros,i arm, 7u1rct a defe,ce das ,/01tlri,111s f'alólims e para 
a o.feu,il'II de ludo q111; lle/:s é ade·erso. A !111pre11stt l'afólicu leva ao seio de cada jú,J.Ília. as sólid,1s verdades religiosas e fi,rlificct os 
&eus f1md111111•nlos. 

Pelos cltf,rc11/es ar/1'gl}.</ teoló,r;iros e de coutroré,·.'<irt fJ"e O'< jornai.s G/llcílicos p,,b/,ra111, é aprofundada na f/1111ilir1 a con
vicção da verda·le ,t,, ,.cli,1icfo C,,lóli,;,1; J•or diferentes ltisló··i.1 s das .li ,siics. do, rel<1IO< do.� lri1111/os e dos ,11s11cessos dos o/issionários, 
das d1ficul,la,/e s que éles e11cn,1tmm pa,·a a e.ele11.�17,o da Rein o de < 'ri.•·to, disp,,rfa,n a simpatia das jumUias Crisliis pelos solda
dos de (., 1'isfo-ho,1,ens e 11111lheres. 

O ,<:anlo P,,dre 1117.t1 n:,:lui11 ne11/i11m Católico tf,, obri•1nçio de auxilinr ct Jmprcn.sa Cali,lica, a11tcs 7,t/0 contrário. pelas 
suas palavms ree,ne11/e.s mostrou ,;lar,1111Pn/e 111e to,lo, a devm, an.ri/1 ,r. f[,i 11wilos C,1tôlicos na !,,dia, rom riqueza .�11fi,:ic11út 
pum su.,te,1/,u 11,na dú;ia o:t 111,iis tle jo,.wtis Catóti,·os, 1//ÍO sri assio,1 11,fv.11.s. 111a., e11ria11do do11alii·ns a11uais p(lra a sua 1r.u11utcn
ção. Há 011/ro� 1,r;11al111c,1 fo ricos q1t1: ,liio a e.cc1w, da igllt11â11cia d,t liugua 11111'11 recusflr os jon1ais 1:otó/icufi mas éles mio vée111 
que o seu apoio r1e11ero.,o, embo,·a éle1 niU> os possa111 /-.,·, há .de P•r1111lfr q,,e os leiam (111 outros que ,1íi,o leel/l meio.� p,,ra os assi11ur . 

. U 11il11s lall'e� ,ti?em q11e a as$i11al11ra dos }'11· ,wis 1 'aló.'icos é mais c11r,, do que a dos j1Jr11ais lairos. mas 1uio so deve 
os;iuecer 1110 !tá jonmis Cató'icos ttiJ� pai,es estrnngP.iros mais b ,ralos ,lJ que os /,;,,icos ,,orq11c o 1Jrn,1de vnl,111,e da suct ediçcio é 
de11i lo a co?per,,çào dos seus 1111meroiOS n.çsi11a11tes . C1Jmo directo,·, saóemos que é, mais 011 me,ws, ijual a despesa que se faz, ta,1lo 
Com o jo,nal ele peq11 e11a circ11/ação r.01110 o âu grande. 

11 lé,1; d,•s as�i,111luras. os do,11.tivos süo fambtJ111 u111 f,iclor importante r&'I di·nümiç'ln do custo dum jonwl. Jll ,âlos jorn9is 
diocesnr,os Calólicos $no 111011/itlos à c11sla dos f1111dos da dio,,se, é " nos,o vei·. e11,h.1'a í:sle .sqia w11 jt1c/o, nr111 dev/11 ser assim porque 
a ob1"1gaçâo de a11:riliar a lm7 rer1sa Colólica ,ec!ti ,em lodo I l)lálico e a q111111/1a de s,,t,.�i fio /Ira 1,, t/(ls f"udos diores11,1os. podia
muito l,e111 ser 111-i/izada tara. 011/ros fins; mas a pior s,l,,oçâo é daffuél.:.� J,erió.licos Católias 111e ns e111,,resas particulares pub/i,;am 
com pcrmissrio do.ç Or,liuá, .ios e cuja e.cislê11cia der,emle i11fcir1111,e11le do afoio dos seus a.�si11a11leR. 

Fttze111os é.'<lc arélo a favor de wdos os JOr11ai.s Cafâl,cos. pali 1,IQ e111 e,,,ecial ttos ,w.,sos leilnrcs que /aça111 ver aos O//lros 
ct 11e, .essid,11le, a utilidtt{le e, acima de fa,lo, o dever Je ct11.ciliar a I mprens 1 < ·ató1ic11, f,ue11 l,,-os a.•si,1ar l,mtos jQmnis Cató/i;os
qua11!os pu.tere111, pattt que a Imprensa Católica tenh" u,11u /0111,1 e.c,sléiicia piira a glória de De,,s e exltmsilo de Sc11 Reino. 



Acção �iissionária elos Padres Goeses no Estrangeiro 

.,, ta:- /,cl!,iilc11�ni(1s aqui o., /,-(1/,r./Jw, 11.i.•� 011,í.r,o� dos pnrlre., .IJr.e.•cs que �e1Te111 em 
rlfrerflflS ,1,,,,r.,ck , ,,,·a /!.ÍÓ i11 de I e,,., e Í/11111'11 da 11�·�,,, Terra Jlm·c1111)., de pul,/,car ta111. 
bim ollcru11/1rn11,n1le a cuío1ca du aclindude ret,:lf,,,:x, 110.� 1,wlrcs q11e lmba/.ham e111 dh-crsas 
paróqu//lS du 11u�sa rlrq111diocc�e. 

O padre missionário isolado na sua paróquia 
devido à inundação. 

l:t0, princípio da nossa ,·ida missionári:i. como estarnmos no coraçno da cidade, 
'l•l �en·inclo na igreja ele St. António, P11ddupet, no meio do ruido e ela Jufa.Jufa, 

não podíamos foi mar a iclea do que fôi:se a ,·ida mission,íria, sem que fossemos 
,·isitar qualq1Jer centro missionário e ver e julgar práticamente a obra missionária. N;10 
nos foltal'am con\'itcs, especialmente cios padres goeses que tinham sido nossos compa. 
nheiros. 

, l pmcissi1o de Corpus C/1ris1i em Se!ln111pnttída 

/\ pccliclo in�i�tentc do Re\'. Elínio :,.Joronha, ele Xcur�, ent�o mis�ionário ela 
Arquicllocese ele l\!adra�ta, trabalhando em Sellampattidar, q11ási a 80 milhas da cidade. 
re�oh'i:mos Yisilnr essa iris,1\o em companhia cio Pe. Gnma. Depois dum percurso de 40 
milhas no comb0io local, ,rue par:n·a em tôcl;is a!- estações. mctcmo-nos numa carroça !fio 

(1 'n11/i111in li{/ rri('., J(l) 



O Cantinho 

das Crianças 

A Pantomima no Pulpito 

( Tradução de Francês ) 

-" Pndre ", preguntou uma ra
p:irigninhn, "ha macacos nas ilhas 
donde V. ,·eio-as Antilhas ? " 

-" Certamente, minha filha, há 
macacos em tôda a p:1rte," respon
deu o padl'e com alegrirL no olhar. 

-" Oh, mas eu f:1!0 de macacos 
\'ercla(h·iros que andam nos quatro 
pés e 1:'alt:,m de {irvore em árvore." 

-" Há macacos ele que V. f:tln, 
mas só em . Kitts, nfio porque 
fi'> sem t>Xterminados em outra 
parte ou porque n sua raça se ex
tinguiu. Não teria havido maca
cos nas Antilhns se un::. par dêles 
nfio tivesse chegado alí fugido 
dum barco e$panhol que \'iajava 
para l3asseterre. Isto foi muitos 
anos atrás, no século 17. Uma 
Yez alcnnçada a costa, os fugitivos 
correram para os matos onde se 
multiplicaram tanto e tão depressa 
qne o distrito se chamou Monte de

111 a cacos".

"Padl'e atat, um missionário 
<lo século 18 conta nas suas Me

m ó rias de Antilhas que os maca
cos em S. Kitts estragavam os 
canavfois de tal maneira que foi 
neces!'ário org,mizar caçadas regu
lares para reduzir o seLl número e 
a sua audácia. 

"Em 1688, padre Catassa.n era 

o administrador espiritual da ci
dade de Bassaterre. O p:1dre,
co1widado pelos plantaclon�s a
assistir à batida, encontrou um
macaquinho e trouxe-o para cas:i.
Tratava-o com todo carinho e o
animalzito :inha-lhe por isso t:1nt:i
estima que o segui,L em tôdu a
parte.

"Um Domingo, p:idre Catassan, 
quando subiu ao pí1lpito para a sua 
prática dominical, pareceu-lhe qnc 
a atrnosfera estavtt carregada duma 
espécie de electricidade. A audi
ência parecia-lhe distraÍlla, enervn
da, barulhenta. Aqui e ali ha\·i:1 
sorrisos nas faces e pouco <l\.'pois 
em tôda a nave <"Xplodir,un garga
lhadas irreprimíveis. 

'' Para impôt· silêncio e respeito 
de\·ido ao lugar santo, o pregador 
carregou nas palavras, csbmccr,u 
com severi::!ude, mns i111'ttil111ent<'; n. 
hilaridade se alastram escandalos:1-
mente. Xão podenclo continunr, o 
pregador, indignado pregunton à, 
audiência qual era a caasa:.:.dlL · hila
ridade. }[as em v:io. !·: .. Qunnto 
mais o padre se excita.v.a tanto ma
is as gargalhadas rebentavam. 

" Chegou a ta.l ponto o dcse-pê
ro do padre que quiz descer, Pas
sou a mão pela testa pensando que 

II 
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estivesse tal vez sonhando, ajustou 
os óculos. Finalmente viu que 
toclos os fieis apontavam o dedo 
p:ira cima. do púlpito. 

"E compt·eendeu então o moti
''º da(Jueb insólita alegria. E' 
que sentado no docel do púlpito, 
mui confort:l\"elmente, o sen maca
co i rn i t:1 ,·a. todos os seus gestos : 
extcndcndo os bra<;os, crnzando-os 
no peito, denunciando o pecado 
com o dedo ame:1çador, elevando 

�� m:io: postas ao céu, com unção.
lodos esses gestos eram acompa
nhados de caretas, de mo,·imentos 
<la 111:Lxila inferior. 

" :N":io se 1:'abe como êle conse
guiu subit· ao clocel. Uns 20 ho
mens conseguiram fazê-lo descer 
e o lernram, .1pcsar çlos seus guin
c-hos c-Je protesto, para o presbitério. 

"E d..!s<le aquêle di 1, padre Ca
t-rs;;an, $Cmpre <l ue ia à igreja. nos 
Domingos, tinha o cµidado de fe· 
char primeiro no seu quarto o en
diabr.1do macaco". 

°KIUIL OBSTAT: 

Pe. e. Noronha, B.1'. 

blPRlhlATUR 

+ Theotonio, Patrial'ca. 



Gemas ocultas daa 11issões da lndia 

1 N DIA 
Católicos 
3.020.000 

Não católicos 
320.000.000 

Padres 

3.234 

Cated,menos 
85.885 

A Obra Sil enciosa das Virgens de Cristo 
n a  Diocese de Quilon 

Por A. P. L. 

Jl_ Diocese de Quilon, que é talvez a mais antiga e uma das primeiras sedes 
ff episcopais ele tôcla lndia, é afamada pela sua " organizacão eficiente, intensa 

. . vi_da espiritual, diversas instituições de instrução e caridade e grande acti-
v1clade m1ss10nária," sob a hábil administração de Muito Reverendo Aluisio Maria 
Benziger, O. C. 
D .. D.D. 

Os conventos 
e as diversas ins
tituiçõe� filiais 
fundadas pelo sr. 
Bispo Benziger 
dão testemunbo 
eloquente da sua 
constante activi
dade e do seu 
zêlo e interêsse 
pela sua Diocese. 
Os esforços es
trén uos de S. 
Rvma. para a ex
tenção rápida das 
irmãs Carmelitas 
da terceira or
dem teem sido 
admiravelmen t e  
coroados d e  éxi
to. Até 18 de 
Dezembro cl e 
1908, os três con

frmão do Imaculada Coraçrio de Maria com suas 
educandas em [(umbalam

ventos da Diocese-Quilon,t'frivandrum e Tangacherry-eram independentes um doutro• 
Foi nêsse ano que S. Rvma. os reüniu numa congreg::ição com o título de "A terceira 
ordem apostólica de N. S. ele Monte Carmel ", cuja constituição e regras formulou êle pró-

( Contimía na pag. 16) 
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FOTOGRAFIA :M MAQUINA 

Thc Chota-NagpiMission Lelter 

Rev. Ho. S. ]. 

Novembro, 1930 

Nos pl"imoiros tempos, quando oiel!SOres dos padres lllullender e 
Lieveus tiohaon ,1ue consolidar n fé C'.>S1iros con�ertiJos e ao mesmo tem
po ulargar as suas conquistas de mnn:.ic o número dos católicos pudel!'!o 
exceder ao elos luleranos e doutras seitaGstaotes os "pr:lgadorcs " lute. 
ranos começa raro a pregar nbertnraen�tro a igreja. "papista''. Um do!< 
seus alvos favoritos era. a iofalibilidade•pa e outro a veneraçio dos católi-' 
cos pela Virgem !\Iue de Deus. Ora istragrndava nos pregadores ou cate· 
quistus católicos. As�im um dêles, Pi armauo com aprovação : dum dos 
P•dre$, lançou-se ua ar,ma, resolvido acr os filhos de Lutero. 

No próximo dia. de bazar, havin 111í1S oradores luteranos, vocifernnclo 
contra Nossa Senhora. Paulo dcilcou-or e finalmente pregnutou : 

-Ilazur ( Senhor ) pOl<So fazer nuguntn 7 

-Certamente, meu irm,io, e3tou seoronto à esclarecer a quem quizer. 
-lf ,-:u,r. o� cdst..ãos s:lo irmãos deº? 
-Sem dúvida 1 
-Portanto Cristo é nosso irmão? 
-Já se vc que sim l 
-E a mãe de Cristo é lltaria, não/ 
-E' com certeaa 1 
-Portanto se somos irmiios do cJ. Maria é tambem a nossa muc, e ,uis 

somos ,e,�• filhos, e aqui em n111.oda co:111 t.ôda outra parte do mundo, os 
bons filhos veneram aa suas nulcs. Sódl&iscrescidos é que não reconhecem 
e não respeitaUl aa anas mães. 

Inda os pagiicB acompanharam l"�• sna vitória, com gargalhadas, e 
desde eot.lo 09 oradores luteranoe nnndÍS vieram no bazar. 

As gravvra::- ela 
estao troco.da< ·o i. 

12 e 13 

Arquidiocese 

de Goa 

Católicos 
338.630 

Não cntólicos 
1.355.191 

Padres 

520 

Catectímenos 1 
100 

O IMPERA DOR DE CATECISMO 

Por Revdo. /?. Grau S. ./., Anand Mission, Kaira Dist. 

1:tESTA rnsta terra pagã onde o cristianismo é considerado como uma religião 
'li estrangeira, é de importância capital que cada católico tenha conhecimento 

profundo elas doutrinas e dos princípios católicos. Nada será mais prático e 
mais praticá\·el cm fazer com que as crianças e os adultos estudem o seu catecismo do que 

o método de rea
lizar competições
anuais, c dar pré
mios aos melho
res do grupo. Há 
diferentes manei
ras de se realiza
rem estas com
pct ições-exame
oral ou escrito
m:is o novo mé
tocb usado na
nossa Missão tem
dado excelentes
resul taclos.

O Imperador do Catecismo 

Para o fim da 
com petição o s 
rapazes e as ra
parigas são clas
sificadas c1 e s t a  
maneira: - Per
tencem à J. ª clas
se os rapazes e
as raparigas que 

saibam todo o catecismo, tôcla Bíblia e o Novo Testamento. Os que saibam todo 
catecismo e os primeiros 20 capítulos do Novo Testamento fazem parte da 2.R classe. 
O� que saiba�1 a� primeiras _du�s partes c�o catecismo pertencem à 3." classe. Os que
saibam a primeira parte so pertencem a 4.ª classe e os que tenha estudado propria-

( Continúa na pag. 14) 

13 



31, AGOSTO, 1932] 

( O iroper.ido1· do catecismo-continuação). 

Ê.STE MÉTODO ATRAI AS CRIANÇAS E IMPRESSIONA OS INFIÉIS 

mente as· orações pertencem à 5.• classe. 
Para a passagem é preciso que se responda, com menos 

de dois êrros, as 15 preguntas que são feitas ao candidato. 
O exame realiza-se nas aldeias perante um júri constituído 
pelo Padre e por dois mestres escolhidos por êle. Nesta 
ocasião há competição pública entre os melhores e o 
candidato que tenha o melhor resultado é proclamado o 
Rei da aldeia. 

Os Mestres aprontam os candidatos para o exame g'!ral 
que se realiza depois de 4 ele Dezembro. São distribuídos 
os prémios pelos candidatos da mesma classe q•1e passaram 
com extto. A distribuição dos prémios é precedida de 
competição pública entre os Reis elas aldeias, dos quais, o 
melhor é proclamado o Imperador de Catecismo. 

Os rapazes elas aldeias que não pertencem ao distrito 
Os Magos (em Anand ele Anand são admitidos à competição quando sejam 

recomendados pelos seus Missionários. 
Aprrados os Reis elas aldeias e proclamado o Imperador 

ele Catecismo, o que é impressionante e atrativo é que êste 
Imperador é levado 1,roce,sionalmente, a cavalo, atra\·és das 
aldeias, escoltado pelos R.;i, com tôda a sua comitiva e 
acomp.111haclo duma numero;a mullidão. Quando o cortejo 
cheg:i ao pátio da i6reja, os R.:is prestam a sua homenagem 
ao seu Suzerano. E,b função solene produz, inclubitável
mente, uma impressão profunda nos circunstantes e cria 
nêles o espírito de emulação. 

O<:!pois de terminadas tôclas es�as cernnomas, os can
didatos que tomaram parte na competição são presenteados 
com um jantar, como se \·ê ela gravura. 

Assirr. êles, não só tomam parte na função, com alegria 
e entusi.ismo, mas esperam com anciedade o dia da próxima 
competição. 

Não há dúvida ele que êste método de se ministrar a O jantar depois do catecismo 
instruç ·10 religiosa tem procluúclo e há-de produzir sempre 

Eles véem adorá-lo 

admiráveis resultados espirituais ; mas não é preciso que se 
diga que são preci50S fundos não só para a org rnizaç:io 
dessas competições, mas também para a m;inutenção cl )S 
catequistas nos cliYersos centros das nossas Mis�ões. E;pe
ramos. portanto, que os leitores desta Revista hão-de gene
rosamente dar-nos o seu auxílio . 

• • • • • • • • • • • • • • • • 1 •••••••••••••••••••••••••••• 

Assinar a '� I ndht" 
I 

e 

n 11xi1in1· as JJ isst»es 

de India, Birmánia e Ceilão 
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ltÃO É PELA PRD1EIRA vez qne 
li a actos irre\·erentes tem segui-

do o castigo da morte repen. 
tina. Um comuni:;ta muito célebre ela 
11Jrleia ele Fuentelapena tinha jurado 
disparar cinco tiros na imagem ele 
Cristo ele 1'1éxico no seu regresso :io 
Santuário depois da No\·ena de As. 
sençi10. Conformemente os vizinhos. 
numa noite �le Domingo, fôram à casa 
do Comuni!.ta que no dia seguinte 
devia dar cuml'rimento à sua pro. 
messa onsacla,. e o acharam m(lrto sem 
uenhuma indicação de doénÇa e sem 
nenhum sin�l ele violência no cadáver. 

O ARCEBISPO DE MORELIA e os 
Bispos de Tacambaro e Zamora do 
Estado de .l.lichoacau, México, con. 
fcrcnciaram com o Go1·êrno do Estado, 
com a esperanr;a de se chegar a um 
acôrdo satisfatório sôbre .a aplicaçi10 
e, execução do decreto que limita o
n'.11ner? cios _Padres, de maneira que 
nao seJa preciso a �uspe11sf10 complPta 
elas cerimónias. Os preladns teem 
publicado um manifesto su1narisando 
a atit11de da Hitm1rquia1 os direitos 
constit11cio11ai:; cio po1·0 e a \·ercla. 
�leira interpretação da lei. O prot.!sto 
e baseado no facto de que o dl!creto 
excede a faculdade da autoridade ch·i! 
para le,:;blnr nos negócios religiosos e 
íaíl lernhrar a dtclarnçào do ex-presi. 
ciente Portes Gil que dizia que nem a 
Constituição nem o Gon;rno queria 
cle,t, u1r qualquer rdiJ,!1ào. Os pre 
lados dec!ara!l1 q11e só com 33 pkdres 
rara .x.000.000 ele habitantes, a �rande
ll)aiona dos quais professa o cato]i. 
c1s010, há-ele ser impossível aos católi
co� cumprir os preceitos da sua 
religião. 

MGR. GUEBRIANT. S11perior das 
J\lfosõe� estrangeiras. depois cio seu 
lll11r pela India Setentrional, Birmânia, 
Malaia, Siào, China e Jap:10, diz no seu 
relatório que é est{1vel a influência da 
Igreja nas colóni,,s orientais. Diz 
que na Inclia o Catolicismo é um 
elem('nto de ordem e estabilidade que 
não há-de ceder a protestos que n.'io 
sejam aprorndos por consciências ho
nestas. Na Indo-China, ainda pagãos 
o consideram como uma barreira ao
comunismo. '' No Princípio da Revo
lução na China.'' diz Guebriant, " havia
a cleterminaçr,o de suprimir as missões.
Mas os missionários conservaram-se
firmes nos seus postos, com o resul.
lado de que a Igreja é aceite como um
facto consum,1do."

A CO:MISSÃO ARQUEOLÓGICA ela 
Fonte de Bittir descobriu os restos 
dum edificio que se supõe pertencer 
it igreja erigida para a comemoração do 
bati,1110 ele Eunuco por S. Filipe. 
Conforme a tradição que começou a 
correr desde o século XII. a fonte 
donde S. Filipe levou a âgua para 
baptisar a Eunuco, não é. como geral. 
mente é suposto, ele Ain el Dironeh, 
rerio ele Hebron, mas de Ain Haniye 
per:o de Bittir qm: é a última estação 
que se encontra antes ele Jerusalem tl 
corresponde a Bether da Bíblia. 

REGRESSOU À FRANCA o padre 
eu1opeu, Fi . Huntziger que no Deserto 
de Sahara filmara a sccna no assassínio 
ele Fr. Charles de Foucauld, " O 
Apóstolo de Sahara ·•, morto pelas 
tr:bus sekagens em 1916. 

Fr. Huntzic:er passou a Páscoa no 
eremitério dt Fr. Foucauld em Ta-

� 1 ACOSTO, 1<JJ! 

maurassct. Hesou a niissa no lugar de 
martírio, e muitos comerciantes rece
beram a sagrada Comunh:io. Ta. 
maurasset fica a 870 milhas mais no 
interior do deserto cio que a última 
estação argeliana. Fr. Huntziger \·ia 
java num pequeno automóvel e per· 
correu mais de 3.730 milhas. 

FORA)l PUBLICADOS os: pormeno
res do que é chamacio mais um:i cura 
no poço ele S. \Vinefredo. O caso 
deu-se com Guilherme \Vilkinson, da 
idade de r2 anos, natural de M iddle
wh1ch. O rapaz, cuja� pernas e!':tavam 
aleijadas desde a nascença precisando 
de usar sapatos cirúrgicos munidos dt 
instrumentos de ferro, tinha sido leva. 
cio por Mrs. \Velch. pertencente à con
greg:·c;:10 da igreja de Mi<lclle\\'hich, ao 
poço de S. \Vinefredo, em tiês ocasio. 
es. A' primeira vez foi de três anos, 
i\ segunda de dez. t! ambas as vezes scn. 
!111 pequenas melhoras ; à terceira vez
agora viu se completamente curado a
ponto de se d.:sembaraç1r dos instru
mentos que 11s.1va nas pernas.

CONTINUAM AS NEGOCIACÓES 
entre o Vaticano e o Govêrno de 
Madrid com respeito à indenisaç;to 
pebs igrejas e os outros edifícios ele 
instituições religiosas queimado� cluran · 
te o� distúrbios de Maio ele 193 r. 

Sabe-se que o Govêrno até agora nào 
tem respondido oficialmente à nota 
enviada pelo Vaticano. Não se sabe 
claramente se o Govêrno1 há. de reco
nhecer a sua responsabilidade no negó
cio, mns O. Miguel Maura, antigo 
Ministro de Interior, desclt a sua de
missão tem feito acusações concretas 
contra vários Ministros, encarando � 
inlerrenção cio Governo nos primeiros 
momentos ele desordens. 



31, AGOSTO, 1932] 

O padre missionário isolado na 
sua p,1ró�uia, dF?vido à 

inundaçao. 

(Cn,zli,waç,,o d11 pc�7. 10) 

pequena e tão estreita que difícilmente 
podíamos caber nd.1. D.!pois de ter
mos percorrido a di._tância de aproxi. 
mada111ent.e 15 milh.1,, ti\·ernos que 
atravessar um regato, às costas duns 
camponeses, e a carroça foi impelid.1 
através da água co,110 u,n lurco. 

Atravessámos u,n va,to campo, aos 
torcicolos, p�ra e\·itar o rio, e quando 
finalmente chegá,nos à Terra. de Pro
missão, o joven mission:'lrio recebeu-nos 
de braços aberto,, com grande júbilo. 
Dnrantc a cstaç:,o de chu\·a, a sua 
paróquia conve•·tt:-se numa ilha, com 
a inundaçào dos terrenos adjacen
tes. Ele nào te,n outr., comunicação 
com o nrnndo exterior além cio longo 
caminho que ti11h.11nos percorrido, sem 
médico, �em padn: ua \'ilillhança, sem 

meira vez a barreira que separa estas 
du.1,; dasses de gente, o p,Hlre acloni
nistr;rn:lo a Comunhão primeiro aos 
dt: ,·a�t,, e clepr>is nos ,,aria.,. Pungiu
no� a \'iSta d,}sses parios; prometé111os 
pro;>)rdo:iar-lhe, u·n 1  nesg, de feli
cicla le, 1110,trando·lhes o,; Filmes ela 
\'ida ele Cristo no; Evangelhos e 
cumprimos a nossa promes,a. 

Fom )S ali um dia em que havia a 
festa de Corpus Cristi com procissão 
magn;1 c0m enorme concurso de 
g<::nte aincl.t cl.ts al<l<::ias mui di:stantes. 
A p.-ociss;io ele Corpus Cristi é u·n 
ac:ontel'imc:nto importante na alcleia. 
0; nicho,. ao longe ela rua, sào enfei
tados à indiana, com follns de lat.10 e 
muita fvlhag,::111 e durante a procissào 
rapari!{uinhas vesticlas de branco, com 
cond�s,as de flôres na 111.io, adoram o 
S 111tís:si1110, formando grupos si,11bó
licos. 

Acalx1cla a procissão, cuja fotogra
vura clamos aqui, i,npro\·isámos, o 

srrec11, ao ar livre, sob a 
::úpula ;i;rnl cb lirmamen
to cravejada de estrêlas e 
antes que ti,·csscmos a
prontado O:< apardhos 
1.000 espect.1clores ti
nham-se reunido no local. 
i\Iostrá:no,-ihcs muitas li
tas - cómica-; ,::ntremea
cla" de litas religio,as. Ex
plic:1mos-lhes o entrecho 
ela história, antes ela pro
jecçào, na sua própria 
língu:1 Telugu. 

...:onvencémo-nos cl e 
que nflo rócle h:n·er rne
lhor meio do que o cine
ma para incutir na ona<;�a 
inculta do povo o conhe-

E.ev. D. 'l'hi> un., cond11zi11do /•/Ira o ci11c1111t 
vs rapazes de P,11111yr 

cimento de Deus atra\·és 
da \'ich ele Cristo ; de qu<! o dnema 
é o únic:o meio ele se aproximar de 
gr:111de nún·,ero de pessoa,, porq�:e êlc, 
co1110 nt·nhu111:1 outra cois:1, atrai a 
gente aiwla cl 1<; alch:ias distantes. 

farmácia, e s0!iretú lo sem um compa
nheiro para falar. O, seus ami.�os s:'10 
os seus paroqui:1110<, principalmente as 
crianças que, dia e noite. invadem o seu 
pequeno presbitério. 

Ele as ama m11it0, en�ina-lhes o cate
cismn e·hinos. E' s,1blime o seu tra
balho, porque êle tem escolhido um 
lugar isolado p:,ra nenhum outro fim 
além ela s:1h-açào ri.is almas. Silencio
samente, sem o,tentaç;10 tem feito 
grande trabalho cl<! conversões. 

As habítaçôe� s:·,o tô.las umas caba
nas; a,Jui e além \ ê se i.111:1 e outra 
parede ele ba1-ro. F,)i ali que nos con. 
vencémo� de co,n0 nquda pobre gen
te, abandonada e i11J,,11.'JÍl'el podia ser 
convertida e educad.1. Em pequeno, 
grupo, esperavam. como leprosos. e,sas 
criaturas que nà, póJcm mi,;turar-se 
com homen,; de cns1t1, não podem en
trar em stns ca,a,, servir-se dos seu,; 
poços. Notámos na igreja pela pri-

T1veu1os a prorn da gratid:10 dê,ses 
p"lhrc, ca,np,l11e<;es, pelo pra'l.er que 
lhe, proporcion:'11110,, uuanclo êles \'ie
ra•n dc"perlir-se de nós, com a banda 
da aldeia, frutas e u<11 par de gansos. 
E es no, ho11rara111, e J)Or no,so turno 
11:10 p0cli·•mos deixar ele lhes d.ir uma 
le111br.111ç.1 cb nossa \'isit.1, o que tizc
mo, o(erecendo à igreja uma vestimen
ta roxa. 

Se a pintura dê,;te joven padre
trab.,1111.,do 1111111 lugar isolado sem 
as c0·11 ,cli,lades nec.!ssárías, tendo de 
.t.>al� ll' ennrmes clistftncias fóra cio seu 
ce·1tro para 3 a 4 ramos ela sua 
tll i-;<10 e !;uperintender três escolas
pu le,st! ser trazida à imagi11açào ele 
qu.,ndo em quando, j11!gamos que ela 
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inspiraria muitos padres OO\")S a tra
balhar na SC"ara ele Cristo. sem atender 
a inconvenientes e às dificuldades. 

A Obra Silenciosa dns Virgens 
de Cristo na Diocese de 

Quilon. 

(co11/i,1uaçiio tv1 pá.1. 12}. 

prio, conforme a lei canónic:i. A con
gregaçf,o é governada ·por uma Supe
riora geral auxiliada por quatro con. 
selheiras e tem presentem.:nte o con
tigente ele mais de cem f,eir;;s distri
buídas pelos seus vário, conventos 
em Tuet, Trivandrum, Tang,,cherry, 
Anje11go, Neyyattinbra e Santa Cruz 
(Bo:nbai111). Tem três escolas secu11-
clárias e duas médias ele inglês e du,,s 
escola� de línguas vernáculas. 

A" freiras missio:i:írias ele Sto. Au
gu,tinho prestam rele,·antes serviços 
nas :'tr,::.,c; d:, Diocese onclc se fala o 
tamil. Elas trab.1lh;un intcnsâ:nente 
em benefíóo cios pobres e dos :,Jei
jaclo,. i\l.1is de 500 raparigas são 
s11'>tentacl.1s e eclncadas nos seu-; re
colhimentos ele órfãos de Nagercoil, 
Mula>,!umuJ e Cabo Comorim, e teem 
três f.1rmácias nêstes últimos dois lu
«arc; e e111 Asaripallam. H:'1 5, freiras 
�uropeias e -lº indiauas nos seus no\·e 
estabelecime11tos. 

Além destas, há a congregaçào elas 
irm:i-; da S.1nta Crux, que {.1,.em o 
\'(;rd ideiro sacrifício pcio alh·io dos 
cl )ente,; nos três hospit:iis oliciais de 
Trivancln1·n, Quilou e Alleppc:y. Em 
19..?5. 11.ua inn;i ela sua COll/.!regaçào 
foi �On\·idad:1 pela M1111kipaliclade ele 
Quilon a ocu,,:,r o lu,�ar ck lnspectora 
de s.,ü le d.1 ciclade. A Inspcctora de 
Saücle tem qut: visitar os cuhí..:ulos dos 
pobres cl.1 ci,lacle e pro,·idenciar pelo 
bcm-t:star d t'> nües e elos be!1és dentro 
cio� se11" limite�. 

E. linahnente, vendo a necesçidacle 
d11111a outra ordem para a educação e 
i1Ntruç:10 da, crianças ela Diocese, S. 
R, ma. co11vido11 u,n g, upo ele irmãs 
d) •· S 1>,!rado e Im.,culaclo Coração ele 
t-1.,ria," ele P,inclicherry com o fim ele 
facilitar a in,truç.io das raparigas elas 
alclcia,. Ela, chegar 1111 em 1907 e 
hnç.,ra,n a base do seu con\·ento em 
K 111.,eracodc. Abriram i111ediatamente 
t11n �o,·ic:i.,do e o seu número atinge 
hoje a cifra ele 50. E"tào a cargo 
delas a� escolas prim·írias dt: K:111gera
c0de. Ku,nbahm, Kaclia, Puttanam e 
M.111:,ku ly. Elas trab:,lham no sentido
ele l'rom·J,·er a pit:d:1de com o resul
tacl:, dc que a freql,ência ela confissão 
e co111unhà0 é cacb vez maior entre as 
rapari�.,s cl.1s aldt:ias. Ensinam tam
bém à'> ra1,ariga, a costura e os bor
dados em yue são muito hábeis. 
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s.111ctionecl rate.

M. J. MASCARENHAS, Sccreta,T.

For proposal for111s and f11rl/1er particulars appty to f/,c Secretary or the

folto1ci11g dge11cies :-

( 1) A. F. de Sá, Esqr., Agent, Carn:ic House, Carnac Road, Bombay.
(2) M. C. Afonso. Esqr., Chief Life Canvassing Agcnt, Carnac House,

Carnac Roac!, Bombay. 
(3) l\frs. D. C. !.\Ionteiro, Agent, Rua <le Salinas, i\Iapuçá, Barclcz, Goa.

Resel'vado 

para 

J erna1ulen & �ir«. 

NOVA GOA. 

Rese1·vado para 

Bragança & Cia. 
NOVA GOA. 


	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N02_31Ago1932_0000a_capa
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N02_31Ago1932_0000b_verso
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N02_31Ago1932_0009
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N02_31Ago1932_0010
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N02_31Ago1932_0011
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N02_31Ago1932_0012-0013
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N02_31Ago1932_0014
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N02_31Ago1932_0015
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N02_31Ago1932_0016
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N02_31Ago1932_0017
	IndiaSuplementoPortuguesQuinzenal_N02_31Ago1932_0018

